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D HERALDO 
-éáso- 

A respeito do nosso primeiro aniversario 
___ 

E’ com justificado orgulho que 
vimos hoje satisfazer esta obriga¬ 
ção indeclinável de preencher as 
colunas do Heraldo. Este numero, 
que vae ser escrito com a mesma 
independencia e altivez que presi¬ 
diu á confeção dos anteriores, dá 
principio ao segundo ano da sua 
laboriosa e util existência. 

Completou-se na ultima tiragem 
o primeiro ano da nossa vida,— 
que foi especialmente cheia de sa¬ 
crifícios inteletuaes e da melhor 
vontade que pode conceber-se em 
homens de trabalho, dèsses ho¬ 
mens que, sem o mais ligeiro egoís¬ 
mo, lutam por um ideal, a bem dos 
legítimos direitos do seu paiz e até 
da humanidade. 

Decerto não pensávamos que nos 
acolhessem tão carinhosamente, 
mas a verdade é que todos, ami¬ 
gos do desassombro e dos ideaes 
de justiça com que trabalhamos, 
nos receberam e acolhem entre 
sorrisos de prazer e manifesta an- 
ciedade, porque reconhecem nes¬ 
tes obreiros da verdade a razão 
que defende a inocência, os benfei¬ 
tores que mitigam o desespero dos 
miseráveis, os arrojados que lutam 
de coração aberto, a tavor dos 
oprimidos. 

O primeiro ano já desapareceu 
na voragem do tempo. Nenhum 
beneficio nos deixou, mais do que 
a ultima e consoladora satisfação 
de termos cumprido o nosso dever, 
sem desânimos nem desfalecimen¬ 
tos. 

Com ele se findou a primeira ela- 
_j>e de sacrifícios de toda a especie, 

que taes foram as muitas noites de 
vigilia e de trabalho, o desassoce- 
go dos nossos lares, o sorvedouro 
das nossas economias e a intran¬ 
quilidade dos nossos espíritos. 

Mas acima de tudo isso, esteve 
sempre o Jesejo que nós tivemos 
de ser uteis á causa da Republica, 
fazendo a mais intensa e vibrante 
apologia das ideias felizes e esfor¬ 
ços titânicos que a proclamaram e 
desejam manter. 

O Povo, de quem nascemos e 
juntos do qual pretendemos viver, 
para compartilhar dos seus praze- 
res e dores, teve-nos sempre a seu 
lado, na defesa intransigente dos 
seus direitos. 

Combatemos a insofrida burgue¬ 
sia, no intuito de melhorar a situa¬ 
ção dos que vivem acorrentados á 
lorça da miséria e das tiranias, 
e temos sido abertamente contra- 
rios á ideia das religiões que se 
propõem dominar os povos, com 
todo o seu cortejo de represálias, 
intolerâncias e crimes. 

Um ano de trabalho, marchando 
sempre de cabeça erguida e cara 
descoberta, na ancia de progredir, 
foi positivamente uma jornada cujo 
valor e alcance nem todos sabem 
compreender, porque não é facil 
medir a soma de desgostos e a in- 
sania de trabalhos a que tão es¬ 
pontaneamente nos sacrificamos. 

O nosso desejo mantêm-se. O 

Heraldo, que se fundou para nos 
ajudar na ardua tarefa de propagar 
as ideias da causa democrática, a 
mais justa de todas e mais consen¬ 
tânea ao estado atual das civiliza¬ 
ções, e que, por obediência a tal 
programa, tem defendido com sa¬ 
liente energia os direitos e interes¬ 
ses dos sacrificados, terá de futuro 
a mesma orientação política, subor¬ 
dinado aos velhos sentimentos de 
desafogo e lealdade que sempre o 
caraterisaram. 

Alguém, ao ver o primeiro nu¬ 
mero do nosso jornal, onde tomá¬ 
vamos o grandioso compromisso 
de mantê-lo duas vezes por sema¬ 
na, julgou imprudência este desejo, 
e todos certamente nos profetisa- 
ram uma vida de sobresaltos, cheia 
de privações e anormalidades. 

Era impossível, no consenso dos 
nossos leitores, cumprir desafoga¬ 
damente a obrigação que nos im- 
pozemos. Era uma temeridade a 
nossa ideia, porque representava a 
exigencia de vontades de ferro, ex¬ 
traordinariamente produtivas. 

Mas apezar de todas estas pre¬ 
dições e cálculos pessimistas, o nos¬ 
so jornal, avançando e progredin¬ 
do em vez de retroceder, toman¬ 
do vida em vez de desalentos, mar¬ 
chou intemerato e firme na sua ro¬ 
ta, e sempre desejoso de viver. 

Durante o seu primeiro ano, foi 
um jornal combativo que nos pro¬ 
porcionou muitos prazeres e ma- 
guas: tivemos horas de felicidade, 
mas também as tivemos de lutuo¬ 
sas impressões, que todavia não 
acarretaram sobre as nossas von¬ 
tades o mais ligeiro desfalecimento. 

Tudo que passou constitue para 
nós um repositorio de fatos que no 
decorrer do futuro nos hão de lem¬ 
brar com saudade, quer nos tenham 
causado alegria ou infundido tris¬ 
teza, porque, francamente, serão 
atravez dos tempos, a imagem fiel 
do melhor pedaço de vida que vo¬ 
luntariamente quizemos viver. 

Oxalá que o segundo ano seja 
menos fértil de canceiras e desilu¬ 
sões. 

E' nosso intuito seguir a mesma 
orientação de luta e de defeza, a 
favor da Republica e dos piincipios 
que são mais concordes á sua vita¬ 
lidade e progresso; e esforçar-nos- 
emos, até ao sacrifício, pela causa 
dos oprimidos. Mas tudo isto fare¬ 
mos, cingindo-nos ás condições e 
conselhos que nos impõe a dura ex- 
perienda de cem numeio* de vida. 

Bem sabemos que o nosso pro- 
proposito não agrada ao indeferen- 
tismos dos céticos nem á inveja dos 
despeitados, mas nem uns nem ou¬ 
tros constituirão para nós o mais 
insignificante obstáculo. 

Marchar, cumprir os fados que 
nos impozemos em defeza da Pa- 
tria, da Republica, da Miséria, da 
Opressão e do Livre pensamento, 
é o nosso dever. Nem ha sacrifícios 
que coartem a nossa ideia, ou en¬ 
fraqueçam a energia das nossas 
vontades. 

NOTAS E COMENTÁRIOS 
«Justiça 
Prestam-na Os Ridículos, conceituado 

bi-semanario humorístico de Lisboa, ao 
ilustre sabio dr. Teofilo Braga, a propo- 
sito das injurias que lhe dirigiu o sr. Brito 
Camacho. 

Eis o final do artigo a que nos referi¬ 
mos : 

«0 mesire Teofilo escamou-se e reben¬ 
tou ! 

Teve carradas de razão I 
E pode o sol-e-dó dos pateias cuspir-lhe 

muito, podem os burros novos escoicear 
aquele leão velho, pode a fraldiqueira da 
política pô-lo de parte e fazer lhe ordiuaris- 
mn, que nunca conseguirão, nunca, apagar 
uma só coisa que ele tem, que vale, que 
luz e que brilha acima de todas essas me¬ 
diocridades que lhe mordem í 

E’ o nome de Teofilo Braga I 
E esse nome que honra as letras porlu- 

gnezas não foi a política que o fez ! 
Pelo contrario, a política só deseja des¬ 

faze-lo ! 
Não se deita abaixo, com meia duzia de 

palavrões ordiuarios, estampados em gaze¬ 
ias de dez reis, meio século de taleuto e 
de sabedoria, a fazer livros 1» 

Transcrições 
O nosso presado colega O Repórter, 

bem redigido semanario que se publica em 
Ponta Delgada, transcreveu do «Heraldo» 
o Catecismo da namorada, artigo humo¬ 
rístico de Manuel Roussado. 

Também a Folha do Sul, conceituado 
bi-semanario de Montemór-o-Novo. trans¬ 
creveu do nosso jornal o artigo Higiene 
Escolar. 

Agradecemos a gentileza. 
O presidente Wilson 
Segundo os grandes circulatórios ame¬ 

ricanos, um dos primeiros atos do presi¬ 
dente Wilson, ha pouco eleito chefe da 
grande Republica dos Estados Unidos do 
Norte, consistiu em prevenir todos os 
seus parentes de que não podem ocupar 
nenhum cargo oficial. 

Wilson declarou que não quer utilisar- 
se do yacht presidencial e que está dis¬ 
posto a pagar o seu logar no teatro, como 
qualquer simples cidadão, dispensando 
logares reservados. 

Por sua parte, a esposa do ilustre pre¬ 
sidente declarou guerra de morte ás saias 
iravadinhas e fez constar que não seriam 
recebidas na Casa de Branca as damas 
que com elas se apresentassem. 

Concordamos que estes princípios são 
verdadeiramente democráticos, mas vem 
a talhe de foice relembrar que o ilustre 
sabio dr. Teofilo Braga, que os unionis- 
tas fulminam agora com toda a sua insul¬ 
tuosa metralha, nunca deixou de viajar 
modestamente nas carruagens de 2.* clas¬ 
se dos comboios e nos eletricos, como 
simples particular, no tempo em que pre¬ 
sidia aos destinos da Republica como che¬ 
fe do governo provisorio. 

A rir 
Passeavam dois pequenos pelo campo 

e viram a pastar duas vacas, uma preta 
e outra branca. 

—'Vês aquelas vacas? diz o mais velho 
ao outro. 

—Vejo. 
—Sabes porque uma c branca e outra 

é preta? 
O pequeno pensou e respondeu: 
—Sei, sim. 
—Sabes? 
—A branca dá léite e a preta dá café. 

Manias 
Segundo os jornaes estrangeiros, o sr. 

D. Miguel de Bragrança está redigindo 
um importante manifesto em que apre¬ 
senta os seus direitos á coroa de Portu¬ 
gal. Consta que os seus agentes trabalham 
ativamente a fim de conseguirem a assi¬ 
natura do ex-rei D. Manuel. 

Manias inofensivas e próprias de quem 
não tem que fazer. 

EdiQcio monstro 
Uma companhia da America do Norte 

ofereceu á municipalidade de Havana a 
construção de um edifício que pretende 
disputar primazias de beleza e força aos 
mais formosos de Nova York 

Terá ioo metros de altura e ioo de 
largura por cada lado. 

O volume total será de um milhar de 

metros cúbicos e conterá aproximada- 
mente 1.900 habitações. 

Em volta do edifício e á altura do ter¬ 
ceiro andar terá uma larga passagem des¬ 
tinada a recreio dos respetivos inquilinos. 
No terraço será instalado um formoso 
jardim destinado a espetáculos e diver¬ 
sões publicas. 

No 25.° andar será instalado um gran¬ 
de observatorio meteorologico, que a com¬ 
panhia construtora oferecerá também á 
municipalidade. 

Num dos últimos andares haverá uma 
piscina de natação com agua do mar. 

A companhia comprometeu-se a cons¬ 
truir este edifício, que em comodidades, 
luxo e higiene excedrá os melhores da 
America, num prazo de 36 mezes. 

Mais grandiosas e monumentaes do que 
este edifício, só conhecemos, na antiguida¬ 
de, as celebres, pirâmides egípcias de 
que tantos patetas teem dito e escrito 
disparates, c os não menos celebres discur- 
sos-lôas q te santo Antonio José de AI 
meida andou a impingir lá pelo norte aos 
devotos da sua capelinha! 

«O Porvir» 

Com o seu ultimo numero, entrou no 
8.° ano da sua publicação este nosso ilus¬ 
tre colega, de Beja, intemerato defensor 
dos princípios democráticos. 

Saudamo lo muito cordealmente, dese¬ 
jando-lhe muitas prosperidades e longos 
anos. 

Pazes feitas 
Como é sabido, o governo hespanhol 

reatou as suas relações com o Vaticano. 
Os reacionários hespanhoes estão con¬ 

tentíssimos. Segundo eles, a agua benta é 
agora mais saborosa, e qualquer morto, 
por muito ruim vasilha que seja, entra 
no reino dos ceos mais facilmente do que 
galinha em estomago de clérigo! 

Parabéns aos nuestros hermanos e á 
quadrilha de Jesus. 

Regedor de Estol 
Tomou hentem posse do logar de re¬ 

gedor da importante freguezia de Estoi o 
nosso dedicado amigo e correligionário 
sr. José Nunes de Andrade Júnior. 

Tendo em consideração as altas quali¬ 
dades de carater e ponderação que dis¬ 
tinguem 0 novo regedor, felicitamos o po¬ 
vo da freguezia e felicitamos egualmente 
0 nosso amigo. 

As sufragistas 
Contmuam a fazer das suas as sufra¬ 

gistas ingiezas. 
Agora, segundo um telegrama de Lon¬ 

dres, incendiaram uma propriedade em 
Dreithan, pertencente a lady Witho. 

Os prejuízos causados ascendem a 4.000 
libras. 

Entre os escombros foi encontrada esta 
inscrição: 

«Deixai de torturar as nossas companhei¬ 
ras e concedei 0 direito de voto ás mulhe¬ 
res.» 

Depois deincendiarem estações de cami¬ 
nho de ferro, de inutilisur a correspon¬ 
dência dentro dos respetivos marcos pos- 
taes, as sufragistas dirigem agora os seus 
ataques contra a propriedade particular, 
que na sua propaganda terrorista vão 
destruindo sem lhes importar os prejuízos 
causados. 

Danadas, as sufragistas ingiezas! E tu¬ 
do aq*uilo só para obterem a concessão 
do direito de voto para o seeso frágil, di¬ 
reito de que, cá por este jardim á beira 
mar plantado, muitos exemplares do seeso 
bruto estão prontos a abdicar por uma 
simples gamela de carneiro com bata¬ 
tas. .. 

pAN^CIONEIRO DO foVO 

Se onde se mata um homem 
Pôr uma cruz é preceito, 
De»ias ter, moreumba. 
Um cemiterio no peito. 

Ouvi gabar tanto os beijos, 
Dizer deles taoto bem, 
Que me nasceram desejos 
De dar-te um beijo também. 

Vi-te pela vez primeira, 
Lavavas tu no açude; 
Teus olhar de feiticeira, 
Que perdi logo a saude. 

Faça-se justiça!!! 
Aqui voltamos de novo, sem que na 

insistência desta campanha, a que desde 
o principio demos um logar de destaque, 
nos entusiasme qualquer esperança. Os 
dias passam-se, c o martírio, a deceção 
e o desanimo ferem cada vez mais a ino¬ 
cência de quem, por um inqualificável 
abuso, e por nada mais. se vê envolvida 
e ameaçada nas tramas da injuriosa e ne¬ 
fasta sindicância feita á escola distrital de 
Faro. 

Sobre o asunto, deu na semana passa¬ 
da o nosso colega Distrito de Faro esta 
desagradavel noticia : 

*A’ ultima hora, consta-nos que da di¬ 
reção geral de instrução primaria baixou 
um oficio á secretaria da escola normal 
desta cidade, participando que á profes¬ 
sora Baganha Leal vae ser dada a apo¬ 
sentação». 

E o mesmo Distrito de Faro, a quem 
nós, extremamente penhorados, agrade¬ 
cemos a gentileza de nos auxiliar n’esta 
campanha de tão alta moralidade, co¬ 
mentava a noticia com estas judiciosas 
palavras : 

A perpetrar-se semelhante prepotência, 
constituiria ela a mais odiosa das 
afrontas, a mais revoltante das injus¬ 
tiças. 

A sr.* D. laacla Baganha Leal, 
de.ide o primeiro até ao ulti¬ 
mo dia dos trluta anos da sua 
carreira oficial, foi sempre 
um verdadeiro modelo de sa¬ 
ber e disciplina em todas as 
aulas que regeu, e nenhuma 
ingereneia teve Jamais no ser¬ 
viço da secretaria da escola 
normal de Faro. 

Se o relatorio da sindicância dij 0 con¬ 
trario, falseia a verdade, geralmente 
sabida em toda esta provinda e fora 
dela». 

A seguir, o Distrito de Faro, invocan¬ 
do os mais elementares princípios de de¬ 
coro e de justiça, entende, exatamente 
como nós, que a distintíssima professora 
deve ser restituída ao exercício das fun¬ 
ções do seu cargo. 

Efetivamente, se razões ha que possam 
determinar a aposentação da ilusrre pro¬ 
fessora, estamos certos de que nenhuma 
ligação elas teem com os fatos abusivos 
que por ventura constem do processo de 
sindicância. Podemos até garantir que 
no decorrer dos autos não ha nem trans- 
parence a mais ligeira acusacão ou moti¬ 
vo de culpabilidade contra ela. 

Apezar de tudo isto, por onde se reve¬ 
la a mais flagrante inocência, está a re¬ 
ferida professora condenada a sofrer a 
aposentação, que em vez de lhe ser dada, 
publica e expressamente, por motivos que 
a não deslustrem, vae de roldão, no ema¬ 
ranhado dum processo de sindicância que 
foi movido em atenção a atos ilícitos de 
qualquer ordem, praticados por quem 
quer que fosse. 

E isto é digno ? Será justoí Deverá fa- 
zer-se na vigência da Republica ? 

O Diário do Governo publicou ha dias 
uma portaria autonsando o diretor da 
Penitenciaria de Lisboa, os procurado¬ 
res da Republica e seus ajudantes a re¬ 
ceberem até ao dia i5 de junho proximo 
os requerimentos de todos os condenados 
que pedirem indulto ou comutação de pe¬ 
na, por ocasião do aniversario da implan¬ 
tação da Republica Portugueza. 

Durante a ultima quinzena de junho e 
todo o mez de julho seguinte, os conpe- 
tentes delegados do procurador da Repu¬ 
blica, a quem serão enviados imediata- 
mente os requerimentos recebidos por 
quasquer outras entidades, transmitirão 
á direção geral da justiça as informações 
a que se refere o decreto de 18 de maio 
de 1893, devendo, quando os processos 
se achem nos tribunaes superiores, requi¬ 
sitar as certidões dos representantes do 
ministério publico junto dessas instancias 
afim de que essas informações sejam de- 
vidamnnte documentadas. 

No caso do pedido de indulto já ter 
sido feito no ano anterior, poderão, para 
o mesmo fim, os delegados requisitar da 
direção geral da justiça as certidões que 
acompanharam os requerimentos. 



CONTOS E NOVLLAS 

mmn vulgar 
MftIS NDTAS E COI/SENTARIOS 

Paukhur*t 
Esta turbulenta feminista ingleza aca¬ 

ba de ser condenada a tres anos de tra¬ 
balhos forçados como instigadora de di¬ 
versos atentados contra a propriedade. 

Que pouco amaveis foram os juizes in- 
glezes para tão gentil dama ! 

Ave* cantoras 
A Inglaterra acaba de exportar para o 

Canadá quinhentas aves cantoras. 
Por muito canoras que sejam as taes 

aves, certamente a nossa fiel aliada não 
conseguiria enviar aos canadianos um 
melro da força do sr. Brito Camacho, 
nem uma arara como o sr. Antonio José 
de Almeida... 

O Capela 
Recomendamos aos nossos leitores a 

Livraria das Novidades, do Antonio dos 
Santos Capela, um bom rapaz, muito 
atencioso e dehgente, sempre pronto a 
bem servir os seus numerosos freguezes. 
Além de jornaes e lotaria, ò Capela tem 
sempre o cuidado de trazer as ultimas 
publicações, motivo porque o seu estabe¬ 
lecimento vae prosperando a olhos vistos 
com a merecida concorrência do publico. 

Pouca sorte 
Segundo consta, as grandes forças cá 

do burgo mecheram todos os cordelinhos 
a ver se conseguiam a cedencia da sala do 
Grémio Ropular, afim de se realisar ali 
o banquete de cem mil duzentos e quinze 
talheres, que vae ser oferecido ao sr. An¬ 
tonio José de Almeida, o qual, segundo 
corre, vem a Faio no proximo dia 20. 

Pois apezar de todos os seus bons es¬ 
forços, os aperaltados excursionistas não 
conseguiram apanhar a sala, porque os 
diretores não estiveram pelos ajustes. 

Agora, pensam em realisar o tal des¬ 
comunal banquete numa das salas do pen¬ 
sionato, mas, segundo se diz, a sala é exí¬ 
gua para tão grande numero de convi¬ 
vas. 

Porque não vão para o Letes ?! Devem 
ir, lá estão mais á vontade e sempre co¬ 
nhecem os cantos á casa, visto que mui 
tos ainda se não esqueceram de que foi 
ali que tiveram a honra de jantar com o 
sr. João Franco. 

Confraternlsação açoriana 
Segundo os jornaes dos Açores, reina 

o maior entusiasmo pelas festas de Con- 
fraternisação Açoreana, que brevemente 
se realisam na linda ilha de S. Miguel. 

Feminismo policial 
Foi criada uma seccão de mulheres 

nas forças policiaes de Nova York, espe¬ 
cialmente incumbida de vigiar os bailes 
públicos, os cinematógrafos, parques e 
teatros, afim de proteger as mulheres 
contra a grosseria do secso bruto. 

Uns com tanto e outros com tão pou¬ 
co! 

Em Nova York até ha mulheres poli¬ 
cias; cá pelo distrito, feita á distribuição 
dos policias por todos os concelhos, talvez 
venham a caber 5o gramas de policia a 
cada um. 

Uma grande miséria, e um perigo, da¬ 
da a indisciplina e a grosseria que por ahi 
campeiam infrenes ! 

Barbaridades 
Contínua a dize-las na Republica o sr. 

Alfredo Pimenta. 
Querem a prova? 
Leiam o Alcorão do evolucionismo e 

saboreiem o substancioso artigo em que 
o mesmo sr. Pimenta se refere ao Con¬ 
gresso de Aveiro. 

E’ escrito em estilo de bota-a-baixo e 
tem preciosidades como esta: 

E’ preciso que os bárbaros que nos go¬ 
vernam e estão dispondo liberrimamente do 
nosso socego, da nossa liberdade e da nos¬ 
sa fortuna, do nosso pensamento e da nos¬ 
sa conciencia, voltem para a barbarie.» 

Impagavel, este sr. Pimenta, com as 
suas barbaridades ! 

fiais curto 
Desvirtuando por completo o sentido 

da propaganda evoluciolista pelo norte 
do paiz, o padre Barros de Cabeceiras de 
Basto fez uma prédica dizendo que se 
não devia realizar a festa da arvore, por¬ 
que era uma festa maçónica, contrária a 
todos os preceitos da religião cristã. E 
são assim, alguns, os padres que evange- 
lisam a doutrina de Cristo e combatem 
os princípios da Liberdade, Egualdade 
e Fraternidade ! 

O ensino religioso em Uespa- 
nha 

Em quasi todos os paizes se debate 
neste momento o problema do ensino re¬ 
ligioso. 

Discute-se na Inglaterra, estuda-se na 
Italia e na França e agita-se extraordina¬ 
riamente em Hespanha, onde o ilustre 
estadista Romanones, um Giolitti de pe¬ 
chisbeque,, como lhe chamam os reacioná¬ 
rios ultramontanos, acaba de decretar o 
ensino laico. 

Aos aplausos de todos os sinceros li- 
beraes por tão util medida, que seria co¬ 
mo que um principio de emancipação do 
povo hespanhol, procuram os fanaticos 
religiosos contrapor uma grande manifes¬ 
tação de protestes em que, no dizer da 
seita da Companhia de Jesus todas as 

conciencias se unem para afirmar e de¬ 
fender os direitos de Deus. 

Pobre Deus a quem os fanaticos quasi 
transformam num pobre diabo! 

Quem te diria uue havias de chegar a 
um tal estado de descrédito, que até ha¬ 
vias de precisar que os catolicos hespa 
nhoes, os mesmos em cujas veias gira o 
sangue dos assassinos de milhões de viti¬ 
mas da Inquisição, unissem tolas as con¬ 
ciencias para afirmar e defender os teus 
direitos!... 

Bota 
Lá se foi pela agua abaixo a guerra 

aberta e encapotada contra a lei de r5 de 
fevereiro da contribuição predial. 

Gritava-se contra a instituição das ta¬ 
xas progressivas, quando elas, pela pro¬ 
mulgação simultânea das taxas digressi- 
vas, contribuem para a formação da pe¬ 
quena propriedade agrícola, hoje tão pre- 
conisada pelos economistas. A Republica, 
longe de pedir mais impostos á proprie¬ 
dade, antes a aliviou em cerca de i:5oo 
contos na contribuição de renda de casas. 
Pois apezar disso tentava-se um levanta¬ 
mento, para descrédito da mesma Repu¬ 
blica ! 

Uolonislas no Porto 
Segundo informações colhidas pelo jor¬ 

nal a Republica, o partido unionista não 
pode montar um centro político naquela 
cidade, por não ter partidários bastantes. 
As informações colhidas por aquele cole¬ 
ga dão ao unionismo tres dúzias de tri¬ 
peiros ! 

Pois não querem ver que a Republica 
já tem emulação do acolhimento que o 
Porto prepara ao dr. Brito Camacho, 
pretendendo assim mostrar que os seus 
36 partidários não podem proporcionar- 
lhe um jantar egual ao que os evolucio- 
nistas, também tripeiros, proporcionaram 
ao dr. Antonio José de Almeida e que 
foi de 98 talheres ?! ! Já é apurar bem o 
calculo para uma cidade tão importante 
como o Porto! 

Os véos 
Poucas senhoras saem á rua sem os 

véos pequenos que se usam agora. 
E’ devéras encantadora essa redesinha 

de tule que em nada recorda a origem 
dos véos e o seu destino primitivo. 

A principio, o véo era um amparo para 
o pudor; na Turquia, o véo das mulheres, 
o «goduni», é um bocado de fazenda 
aberto no sitio dos olhos. 

Na Europa, pelo contrario, é um ador¬ 
no fino que dissimula bastantes imperfei¬ 
ções e faz sobresair muitas belezas. 

O véo que fica melhor ás senhoras, se¬ 
gundo os estetas que legislam sobre a 
Moda, é o branco com pintas pretas; dá 
ftescura á cutis e brilho aos olhos; o véo 
todo branco convêm só ás trigueiras de 
cutis palida. 

O véo preto unido é pouco vantajoso; 
sendo com pintas, fica bem a todas as se¬ 
nhoras. 

Nunca ponham véos roxos, côr de vio¬ 
leta ou azues; dão reflexos horríveis ao 
rosto mais bonito do mundo. 

O véo traz-se redondo ou quadrado, 
consoante a fórma do rosto. 

Nunca se devem trazer véos com pin¬ 
tas dourada», também muito feios e pre- 
judiciaes a qualquer tipo de beleza. 

Experimentem as nossas estimáveis lei¬ 
toras estes preceitos, digam-nos depois 
o seu autorisado parecer sobre o assunto 
e muito reconhecidos lhes ficaremos. 

ttatisfoção merecida 
A Republica prestou no domingo pas¬ 

sado ao Dia as maiores explicações a res¬ 
peito duma promessa qualquer que o 
dr. Antonio José de Almeida havia feito 
a proposito duma proposta de amnistia. 
Ao que se vê, o Dia está sempre de fé- 
rula em riste, e o chefe evolucionista, de 
lagrima no olho, pedindo mil desculpas. 
Ora... nem tanto ao mar, nem tanto á 
terra. 

A maior farmacia do mundo 
Acha-se estabelecida em Moscou (Rús¬ 

sia) e foi fundada ha mais de dois sécu¬ 
los. Os farmacêuticos e ajudantes nela 
empregados são em numero de 25o. Nesta 
farmacia, aviam-se por ano mais de 5oo 
mil receitas. 

Progresso 
Vae ser reformada a policia civica de 

Lisboa, sendo dotada com automóveis. 
Já estamos a vêr a carinha de alguns 
pohcias, espaparrachados no automovel, 
a dar ardes para investir com os tran¬ 
seuntes e liquidar os contendores, inves¬ 
tindo com eles a nove. Sendo assim, não 
se precisam calabouços, mas tão somen¬ 
te... cemitérios. 

li’ Camara Municipal do Faro 
Informam-nos de que está concluído 0 

calcetamento da central rua do Pé da 
Cruz. Por não ser tal informação uma 
verdade completa, visto que duas terças 
partes daquela rua se encontram cheias 
de covas e ainda em macadam, chamamos 
a atenção da mui digna vereação para 
este caso que de ha muito é reclamado 
não só pelos moradores da mesma rua, 
como por toda a gente de Faro que dia¬ 
riamente ali passa, fazendo da rua do Pé 
da Cruz uma das pnncipaes da cidade. 

Teofilo Braga 
A proposito das palavras injuriosas 

proferidas no parlamento pelo sr. Brito 
Camacho contra a figura prestigiosa do 
sr. Teofilo Braga, escreve o nosso ilustre 
colega O Mundo estes conceituosos tre¬ 
chos, que, em homenagem ao ilustre pre¬ 
sidente do Governo Provisorio e como 
protesto ao ataque rude e agressivo do 
chefe da União Republicana, arquivamos 
nas colunas do Hera Ido: 

«0 ODIO VELIIO. — 0 sr. Brito Camacho 
qmz hontem, na Camara dos Deputados, dar 
razão aos que afirmam que ele não pode 
estar muito tempo sem expandir a sua bilis. 
A proposito de umas afirmações atribuídas 
numa entrevista a Teofilo Braga sobre a 
incapacidade aos nossos diplomatas—afir¬ 
mações que nós aliás não perfilhamos—0 
sr. Brito Camacho deu largas ao seu vil 
odio contra aquele respeitabilíssimo homem 
publico que por sinal estava ausente, ape¬ 
zar de acompanhar assiduamente os traba¬ 
lhos parlamentares. Embora injuriado gros¬ 
seiramente, 0 sr. dr. Teofilo Braga ficou 
onde eslava, com 0 prestigio do seu nome 
e do seu passado. 0 sr. Manuel Camacho 
mosirou, porém, uma vez mais, como vive 
dos seus odios e para os seus odios. 

O Socialista comenta nestes termos o 
incidente: 

«0 veiho Teofilo Braga, numa entrevista 
publicada no Século, atreveu-se a dizer que 
enquanto Portugal lá fóra tiver representan¬ 
tes como tem não poderá 0 paiz ocupar 0 
logar que lhe compele entre as nações ci- 
vilisadas. 

Cremos que 0 velho Teofilo, se tal afian¬ 
çou, alguma razão teve para isso, pois que 
apezar da afirmação represemar a genera¬ 
lidade entre eles ainda deve exisiir muito 
joio disfarçado na seara diplomática. 

Pois tanto bastou para que 0 sr. Brito 
Camacho, que é inimigo político do velho 
Teofilo, hontem no parlamento 0 agredisse, 
chamando-lhe irrespousavel e outros adjeti¬ 
vos tombados daquele frasquinho de veueno 
animado e falto de asseio. 

Como era um perigo para os democráti¬ 
cos perder a muleta a que se encostam, do 
apoio camachista, gramaram 0 insulto ao 
velho Teofilo, acusado de vilão, e deram 
as explicações que o D. Quixote da dança 
da Lula qmz que se lhe dessem. 

Ahl velho Teofilo! Que saudades deves 
ter dos tempos em que eras tipografo! Os 
teus colegas gráficos leriam por ti mais 
respeito que os políticos com quem le coli¬ 
gaste.» 

A estas ultimas considerações do So¬ 
cialista, que não são de todo o ponto jus¬ 
tas, responde assim O Mundo: 

«Fizeram-se ahi reparos ao fato de na 
Camara dos Deputados ninguém repelir as 
injurias grosseiras que á grande figura de 
Teofilo Braga dirig.u 0 sr. Manuel Camacho. 
Esses reçams não teem senão um baixo in¬ 
tuito de intriga. Não se tratava de um de¬ 
bate em que qualquer deputado pudesse 
pedir a palavra, mas de uma mera explica¬ 
ção pedida por um deputado a um minisiro. 
Nenhum deputado podia, portanto, intervir 
no incidente senão tnmultuariamente. A es¬ 
querda entendeu que não 0 devia fazer, e 
entendeu hem, porque as impertinências 
do sr. Camacho são daquelas que não ca¬ 
recem castigo, porque biografam a própria 
pessoa que as faz. Ué resto, 0 sr. dr. Teo¬ 
filo Braga não estava e bem podia ser que 
s. ex.* quizesse protestar ou desafrontar-se. 
Mas 0 eminente portuguez não pensou nis¬ 
so. Consta que, quando lhe falaram no caso, 
teve um comentário bem significativo de 
desprezo que devia mercer-lhe e que mere¬ 
ce 0 sr. Camacho. E esse comentário de 
Teofilo só prova que razão tiveram os seus 
amigos, permitindo que 0 sr. Camacho ex¬ 
pandisse á vontade os seus pequenos odios. 
Qualquer protesto teria, repelimos, que ser 
tumultuoso e sò diminuiria a má ação que 
0 sr. Camacho praticou.» 

Depois destas palavras de justiça julga¬ 
mos completamente descabidas as criticas 
de certa imprensa sobre o assunto e per¬ 
feitamente desagravada a prestigiosa fi¬ 
gura de Teofilo Braga, o venerando pre¬ 
sidente do Diretorto do Partido Republi¬ 
cano Portugueza. 

OS SÉCULOS 
Eis as curiosas denominações históricas 

aplicadas a cada um dos séculos da era 
vulgar: 

0 1.® século chamou-se «da redenção», 
0 2.® «dos santos», 
0 3.° «dos mártires», 
0 4.° «dos paes da Igreja», 
0 5.° «dos barbaros dos norte», 
0 6.° «da jurisprudeucia», 
0 7.® «do mahometismo», 
0 8.° «dos sarracenos», 
0 9.° «dos romanos». - *• 
0 10.® «da ignorância», 
0 II.0 «dos ousados», 
0 12.® «das ordens religiosas», 
0 13.® «dos turcos», 
0 13.® «da renasceuça», 
0 15.® «das letras», 
0 16.® «da reforma0, 
0 17.® «da marinha», 
0 18.® «dos povos», 
0 19.® «das luzes», 
0 20.® «serà «do radio» ou talvez «da 

aviação». 

Aquela defunta cujo enterro passou ha 
pouco, á minha porta, caminho do cemite- 
terio, tem uuia historia breve, entretecida 
de lagrimas e desesperos. 

Eu vo-la couto : 
* 

Fóra um estudante, embuçado na sua 
capa negra, que ao passar com outros pela 
rua, junto da janela onde Aninhas costura- 
rava, elevara a voz para exclamar: 

—Sabem, rapazes, diz-se que 0 dr. Er- 
vedosa vae casar com a filha do comenda¬ 
dor Moreira ? 

0 grupo passou. 
Aninhas sentiu uma violentíssima como¬ 

ção, julgou morrer. Ter-se-ia eoganado ? 
Ouviria mal? Iria ele, realmente casar? 

Não podia crer. 
Casar? E porque não? Não era ele li¬ 

vre ? Explicava-se agora a sua frieza dos 
últimos tempos, 0 seu iudiferentismo. - ■ 

Mas que faria ela caso se confirmasse a 
noticia? Q ie seria dela se ele a abando¬ 
nasse e fosse verdade aquele casamento 
que 0 seu coração de amante presentira 
vagamente e cuja noticia assim lhe cbegava 
de forma tão inesperada e súbita ? 

Oh I Bem lhe haviam dito as suas ami¬ 
gas mais intimas ao verem 0 seu passo. 
«Que se não fiasse em estudantes i Que os 
homens eram todos 0 mesmo e que puzesse 
os olhos em tanta desgraça...» 

Ela, contudo, fiara-se nele, entregara-se- 
lhe confiada; por ele, deixara os paes, tal¬ 
vez àquela hora mortos de desgosto e de 
ignominia. Por ele esquecera tudo... 

Mas fòra tão feliz, a principio! 
Ainda se lembrava bem, muito bem, do 

prazer fruido na existência simples que 
ambos levavam na capital para onde ha¬ 
viam fugido. 

Porque fòra um rapto em forma a sua 
saida da aldeia... 

Ainda se lembrava bem, muito bem. 
Tinham-se instalado numa casa pequenina, 
cheia de sol, nos subúrbios da cidade. 
Grandes janelas olhavam para os campos 
verdes e uma grande figueira envelhecia 
no grande quintal de pedra solta... 

A ela, quando ele saia, para as aulas, 
parecia-lhe 0 tempo pouco para alindar a 
casa. Punha tudo num brinquinho; arruma¬ 
va-lhe os-livros, enfileirandn-os gravemente 
na estante de pinho, ordinaria e simples, 
mas sempre limpa de pó que era um eu- 
canlo ver-se. 

Juntava-lhe os papeis, colocava-lhe sobre 
a meza de trabalho um grande ramo de flo¬ 
res numa jarra modesta e levara os seus 
cuidados até ao ponto de tranformar 0 quin¬ 
tal num verdadeiro jardim, arranjando, além 
disso, numa das janelas que olhavam para 
um telhado, uma especie de minusculo jar¬ 
dim suspens", onde avultava um grande 
craveiro num caixote de velas e uma rosei¬ 
ra num balde velho... 

Que belas horas ali tinham decorrido 
para Aninhas naquela casinha ignorada, 
cheia de sol, rodeada de verdura. 

Ao principio, ele regressava à hora do 
jantar e não tornava a sair. 

As tardes passava-as junto dela, admi¬ 
rando-a na sua juventude plena de encan¬ 
tos e de frescor; consagrava-lhe frases re¬ 
pletas de ternura, que tinham sempre por 
epílogo um beijo ardente, e não raro fecha¬ 
va os livros para ser todo atenções para 
com a sna Aninhas, 0 seu querido bem... 

Um dia surpreendeu-se a fazer uns ver¬ 
sos em qae caaiava a beleza da sua terna 
amada. 

Era Ião intenso 0 seu entusiasmo, tão 
grande 0 seu afeto por aquela linda rapari¬ 
ga, que tão confiadamente se lhe entregara, 
que resolveu desprezar por completo a me¬ 
trificação, fazendo cada verso de sua medi¬ 
da, mas dizendo em todos que lhe cousa 
grava um afeto veemente, celebrando em 
todos a sua deslumbrante formosura I 

★ 
Vendo-se assim tão amada, ela sentia-se 

orgulhosa. 
A principio pareceu-lhe tudo aquilo um 

sonho. Podia lá ser? —Ele, um homem in¬ 
struído, um esludante de tanto talento, 
como diziam os condiscípulos, consagrar-lhe 
tanto afeto, tanta dedicação, a ela que mal 
sabia agradecer-lhe aquelas frases, que ele 
lhe dedicava, a ela, uma simples e modesta 
costureira... 

Por fim, rendeu-se á evidencia e acredi¬ 
tou na felicidade imensa, que lhe dava a 
mutua correspondência daquele afeto. 

Foi feliz. 
As horas passaram para ela a ser instan¬ 

tes, 0 tempo a decorrer rápido como um 
relampago. Os dias voavam, as noites mal 
lhe davam tempo para sonhar. 

Mas um dia ele veiu mais tarde, comeu 
pouco; um vinco dividia-lhe a testa e, em 
poucas palavras, avisou-a de que, muito em 
breve, partia para a província a tomar pos¬ 
se do seu logar de delegado do procurador 
da Republica, na vila de * * *, onde após 
0 respetivo concurso, tinha sido colocado, e 
terminou pediudo-lhe que lhe arranjasse a 
mala. 

—E eu?—interrogou Aninhas. 
—Irás depois, Hei de vir buscar-te. Não 

posso levar-te já... seria escandaloso, um 

magistrado... Sim, bem compreendes 0 
mílindre da minha nova posição social... 

Aquelas reticências magoaram profnoda- 
meme Aninhas. 

Fugiu dali para oculiar as lagrimas e não 
agourou b>'m daquela partida. Sabia, sim, 
que ele fizera concurso mas nuDCa imagina¬ 
ra que tão prontamente obtivesse despacho. 

Aquela facilidade em parlir sem ela... 
aquele indiferentismo... 

* 

E, dias depois, ele partiu, deixando-a 
naquela casinha cheia de sol, onde fòra 0 
0 seu primeiro ninho de amor e que sem a 
presença dele se tornara mais triste do que 
um jazigo. 

Resolveu escrever-lhe. 
Ele, depois de tres ou quatro suplicas 

repassadas de ternura, mandou-a ir. 
Sim, que tomasse 0 comboio e partisse* 

Tinha já muitas saudades de abraça-la e já 
preparara tudo. 

E.ela foi.. 
Pareceram-lhe intermináveis as horas de 

viagem. 0. seu pensameoto voava adiante 
da locomotiva. Invejou as aves que aos 
bandos riscavam, naquela tarde serena, 0 
firmamento azul. 

Mas sentia-se feliz, muito feliz! 
Ia para ele I Imaginava já 0 acolhimento 

festivo* que ia ter nessa remota vila de # » *, 
onde nunca fòra mas que lhe havia de pa¬ 
recer linda só por 'estar junto dele. 

E 0 comboio, atravessando extensos plai- 
nos. parecia-lhe agnra um velho decrepito^ 
de andar vagaroso... muito vagaroso. 

Finalmente chegou! 
• Oh I A deceção que experimentara! Ele 
nem estava 11a estação. Era seu logar, etn 
vez do seu amante querido, cujo vulto ela 
ambicionava estreiiar apaixonadamente en- 
ire os seus braços esculutraes, dirigira-se- 
lhe uma mujhersinha, que lhe perguutara: 

—Vocemecê é que é a menina Aninhas? 
—E depois do seu gesio afirmativo: — O 
sr. dr. não poude vir, segredou coufidente. 
e encarregou-me de a levar para casa, 

Maquioalmente ela deixara-se conduzir. 
Um moço transportava a bagagem, uma 

mala e dois sacos. 
Atravessaram uma longa avenida cheia 

de lama e orlada de arvores raquíticas. 
A um lado havia uma correnteza de casas 

banaes. inexpressivas e pobres; do outro, 
0 mar agitado e escuro naquele dia de in¬ 
verno, sob um ceo plúmbeo. 

Barcos negros como esquifes, deslisavam 
rápidos ou baloiçavam dormentes. 

Que má impressão e tudo tão diverso do 
que ela imaginara! 

Por fim, depois de pisarem muitas ruas, 
pararam junto de uma casa terrea. 

A mulher, muito familiar, tirou do bolso 
do avental enxovalhado uma grande chave, 
abriu e entrou convidando Aninhas a imi- 
la-la. 

0 moço depoz a bagagem no corredor. 
—Aqui tem 0 seu palacio, minha pombi- 

nha — venha ve-io todo, para se ir acostu¬ 
mando, qne eu tenho que ir ao meu gover¬ 
no e 0 sr. dr. não deve tardar. 

Assim faiou a velha, deligenciando sorrir, 
e mostrando a sua desmantelada dentadura 
á desventurada Aninhas. 

E muito mesureira, mostrou-lhe toda a 
casa que era pequena e luimida; apenas 
da varanda se descortinava um largo hori- 
sonte, mas triste e sombrio, limitado Ta no 
fundo pela linha irregular do cemiierio, 
cujos ciprestes e cruzes dos jazigos pare¬ 
ciam rendilhar fantasticamente 0 extenso 
paredão do muro. 

—Que casa tão feia! exclamou Aninhas. 
A mulher deixou-a sem dizer-lhe mais 

palavra. Ela então, sentou-se num degrau 
da varanda, esperando 0 e chorando... e 
chorou por longas horas.. Seutia-se tão 
oprimida I 

Ao anoitecer, ele veiu finalmente. 
Fora-lhe impossível sair mais cedo,— 

disse,—um trabalho insano 1 .. Mas falava 
de largo, sem se aproximar dela, e foi quasi 
friamente qne a abraçou, quando Aninhas, 
0 lindo rosto orvalhado em lagrimas, corre¬ 
ra para ele a es'reita-lo, a beija-lo muito!... 

Ele socegnu-a, tranquilísou-a. Gostava 
muito dela! .. muito I... Dali a pouco 
acompanha-la-ia ao jantar que a previdente 
serva já preparara... Depois tinha que sair... 
0 juiz pedira-lhe que 0 acompanhasse ao 
Club .. 

—Não ficas comigo, não me acompanhas? 
—Impossível hoje, minha querida. Outro 

dia será. Amanhã, talvez... 
E saiu. 
Ela deixou-o sair, com aparente sereni¬ 

dade. Deixou mesmo que a velha serva so 
aconchegasse sobre a esteira, lá ao fundo 
da cosinha, e quando se viu só, sem teste¬ 
munhas que pndesem escarnecer a sua dor, 
chorou amargamente, copiosamente . 

Aquele desapego, aquela facilidade com 
que ele se afastara dela! Aquele desamor f 
Aquela frieza! 

E num momento relembrou todas as fra¬ 
ses que lhe cuvira e todos os comemarins 
e conselhos que escutara: «que não se 
fiasse»!... «que os homens eram todos os 
mesmos !...» 

No dia Seguinte ele não apareceu, no 
imediato apenas uma carta lacónica avisan¬ 
do-a sob qualquer pretexto, de que não 
podia ir ve la. . 

Só tres dias depois tornou a visita-la.<\ 
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muito irio no seu fato de ceremonia... vi¬ 
nha de sobrecasaca e chapéu fino. 

—Inté parecia mesmo um noivo! AGr- 
mon, ao ve lo. a velha creada. 

O coração de Aninhas bateu com violên¬ 
cia. As lagrimas loldaram-lbe a vista ; ele 

■balbuciou umas vagas desculpas e opoz o 
pretexto de que não podia demorar-se, dei¬ 
xou-a pouco depois. E dali por diante foi 
sempre assim. E>a nem força nem coragem 
linha para fazer-lhe quaesquer recriminações. 

Chorava a sua felicidade perdida , o seu 
sonho desfeito; pensava na morte como li¬ 
bertação daquele suplicio e vinha agora, 

■ todas as tardes, ao anoitecer, para a varan¬ 
da, olhar a estrada e contemplar em arrou- 
bamenms de mistica, a linha irregular do 
cemiierio, cujos ciprestes e cruzes rendi¬ 
lhavam o extenso paredão do muro. 

Foi numa dessas tardes que ouviu a fatal 
informação: 

Ele ia casar, ele abandonava-a! 
Interrogou a serva. 
A velha creada, depois de curtos rodeios, 

aGrmou-lhe que o sr. dr. linha ido, dias 
antes, pedir a mão da Glha noica do co¬ 
mendador Moreira, um capitalista tão rico 
que nem sabia o que tiuha de seu. O casa¬ 
mento eslava marcado para breve. 

Aninhas não teve uma palavra de recrr 
minação para o ingrato. Curvou a cabeça, 
sucumbindo ao peso da terrível nova que tan¬ 
to a alanceava. 

Estava, fiDalmente explicada a ausência 
dele, o seu desamor, a sua falta de ternura 
para com ela... 

E sentou-se a garatujar uma carta de 
despedida a seus paes. 

Despedia se e suplicava perdão para a 
sua falta. 

Ao iograto não escreveu. 
Para quê ? 
Mandou a serra deitar a carta no correio 

e Geou pensativa, na varanda, olhando o 
cemiterio... 

# 

Quando, decorrida meia hora, a creada 
voltou a casa, encontrou a porta encostada. 

Abriu-a cheia de surpreza e domioada 
por um vago terror... 

Aninhas estava morta. 
O seu corpo esbelio jazia junto do leito. 
Dir-se-ia que a infeliz, ao sentir as vas- 

cas da morte tentara deilar-se. 
Tinha o semblante tranquilo e um vago 

sorriso entreabria-lhe a boca de talhe gra¬ 
ciosíssimo. 

Na mão já engiavinhada conservava um 
papel amarrotado. 

Era uma declaração ás autoridades, cujo 
texto traçado com Grmeza, dizia assim: 

«Cansada de viver, suicido-me. Perdoem- 
me como eu perdôo a quem destruiu todas 
as minhas esperanças de felicidade. — Ana 
Rosa.» 

E aqui está, sucintamente contada, a his¬ 
toria daquela defunta cujo enterro passou 
lia pouco, á minha porta, caminho do ce¬ 
miterio. 

Lyster Franco. 

30XA HISTOHICO 
1, —1521—Grande vitoria naval dos Portugueies em 

Malaca.—1552—D. Cristovam da Gama alcança uma vi¬ 
toria sobre os moiros.—1767—Carlos III de Hespanha or¬ 
dena a expulsão dos jesuitas. —1825—Proclama-se inde¬ 
pendente a Republica da Bolívia.—1835—Nasce em Lis¬ 
boa o ilustre professor Augusto José da Cunba, que em 
1907 adeiiu ao Partido Republicano.—1911—Entra em 
vigor em todo 0 paiz a lei do registo civil.—191a—E’ 
inaugurada na Foz do Arelno a (Jasi1 do Povo. 

2, —1305—Morte de S. Francisco de Paula,—1512— 
Afonso de Albuquerque toma Benesteria, junto a Gôa,— 
1512—Morte de Bletastasio,—1791—Morte de Mirabeau, 
fundação do Panteon,—1768—E’ proibida a introdução em 

J?ortugal da bula e Índices expurg»torios.--181í—Deposi- 
cio da Napoleio,—1903—Insurbordina-se parte do regi¬ 

mento de infantaria 18, que prorompe em vivas á Republi¬ 
ca,—1911 —Grande reunião operaria na Sociedade de Geo¬ 
grafia a que assistem os membros do governo. 

3, — 397—Morte de Santo Ambrosio, arcebispo de Milão, 
1591 - Os missionários portuguezes convertem ao cristianis¬ 
mo 0 rei do Congo e seu filho,-—1614—Luiz de Melo der¬ 
rota 0 exercito de Mogol.—1682—Morre em Sevilha 0 ce¬ 
lebre pintor hespanbol Murilo. 1871—O governo de Ver¬ 
salhes ataca Paris e assassina Flourens.—1911—Sessão 
de homenagem ao dr. Atonso Costa no coliseu de I.isbsa. 

4, — 1603—Moite de lsabi-1 de Inglaterra—1791 — 
Grande vitoria de Duarte do Menezes, em Tanger.—1817 
Morte do general M-ssena.—1859—Revolução republicana 
na Hungria, sendo Kossutli nomeado presidente do governo 
provisorio. Morte de Mousmho da Silveira.—1911—E' 
aprovado professor da Escola Politécnica 0 dr. Afonso Cos- 

5, —1385—Aclamação de D. João I.—1583—D. Jero- 
nimo de Mascarenbas arraza 0 forte de Languizer, na Índia. 
1773—Primeira reunião do congresso nacional dos Estados 

-Unidos da America.—1794—Decapitação de Danton e dé 
Desmolins, 0 grande orador e 0 grande publicista da Re 0- 

*4ução Francezi.—1818—Torna-se independente a Republi¬ 
ca do Chile. - 1903—Prisão do dr. Alexandre Braga (filho) 
a pretexto de se não descobrir á passagem de uma procis- 
-íão.—1911—O dr. Afonso Costa reassume a pasta da jus¬ 
tiça no governo provisorio. 

6, —1790—Instituição do juri em França.—1831—O 
jpovo do Rio de Janeiro obriga D. Pedro IV a abdicar.— 
1871—Vinoy manda fuzilar 0 general Duval, comuoalista. 
—1911—E* concedido 0 direito do voto aos sargeDtos. 

JCAQ PEDRO DE SOUSA j 
ADVOGADO 

l Rua de Santo ínlonio, 6 
ESCRIT0R10S 

(Largo 1.° de Dezembro. 27 
Morada—R. do Pé da Cruz, 16 

FARO 

NOTICIÁRIO 

Chegou a Lisboa o sr. Fernão Boto Ma¬ 
chado, cônsul geral (de Portugal no Brazil. 

=■* Já deu entrada ua Penitenciaria o 
conspirador padre Avelino de Figueiredo. 

Os hespauboes tratam de estabelecer 
carreiras de vapores entre Vigo e a Ame¬ 
rica do Norte. Como eslá para breve e 
abertura do canal de Panamá, tratam de se 
adiantar a nós outros os poriuguezes. 

=• Pediu desisteucia de prestar serviço 
uo ultramar 0 sargento ajudante do distrito 
de recrutamento u.® 33, sr. Eduardo Cor- 
reia Gaspar. 

=» No dia 5 do corrente embarcaram em 
Lisboa com destino á America 3313 emigran¬ 
tes . 
= A marinha aiemã apresta-se para de- 

sempeuhar qualquer missão importante. Ago¬ 
ra tem à sua freute o almiraute Pohl. 

= Vimos uesta cidade, em serviço da 
sua pruGssão, o sr. dr. Diogo Marreiros Ne 
to, advogado em Loulè. 
= Os pescadores de Mertola represeuta- 

ram coutra a empresa concessionária da 
Mina de S. Domingos, que acusam de ler 
prejudicado a pesca em cousequeucia de 
ter procedido aos despejos da mina fóra 
dos prazos marcados. 

= Cbukri-pachà. o comandante sitiado 
de Audriuopla, foi duplauaeme beroi: duran¬ 
te este lougo período de tempo, teve de lu¬ 
tar coutra o inimigo e aturar os sitiados. 
Pode bem dizer-se que, apezar de turco se 
viu grego. 

=° Acompanhado de sua esposa e fllhi- 
nbos, veiu da Cidade da Beira, ua África 
Orieutal, passar uus dias a Faro, o nosso 
amigo sr. dr. Vitor da Fonseca, advogado 
cousultor da Companhia de Moçambique. 

= De vezes em quando as gazetas dão 
rumor de terem sido autoados no norte cer¬ 
tos tudividuos pelo fato do infringirem a lei 
do descanço semanal. Ainda ag-ra o foram 
uo Porto, um pedreiro e dois merceeiros. 
= Acompanhado de sua mãe, sua espo¬ 

sa e seu Glhinho, partiu no domiugo para 
Sevilha, oude se demora alguns dias, o nos¬ 
so aungo sr. Mosés Sentob Sequerra. 

=* A temperatura minima do dia \ do 
correute foi a da cidade da Guarda—l.°, 2. 
Faro teve a minima de 9.°. 
= Vae fazer a sua primeira viagem o 

paquete Imperator, que è o maior do mun¬ 
do. Mede 268 metros de comprimento, por 
30 de largura. Comporta 5.275 passagei¬ 
ros de todas as classes, seodo a sua tripu¬ 
lação de 1:100 homens. Está dividido etn 
salões de fumo, sala de baile, piscina de 
banho, garage, teatro, restauraotes, aposen¬ 
tos para passageiros, etc. 

— AGm do ser presente á junta para 
passar á inatividade, foi a Evora o nosso 
amigo sr. Capitão Bolo, de infantaria 4. 
= Durante os trez mezes de janeiro, fe¬ 

vereiro e março, entraram em Lisboa nada 
menos de 46 mil quilos de chá. O que quer 
dizer que muito em breve vamos debater- 
nos com uma crise euortne de boa educa¬ 
ção! 

=Estão prometidas a Paris as visitas dos 
soberanos inglezes e hespanhoes. 

= Abandonou a vida publica o sr. Lepi- 
ue conhecido e apreciado perfeito da poli¬ 
cia de Paris. O bom velhote deve levar sau¬ 
dades da sua vida tumultuosa e sempre 
inquieta. Quantos triunfos ele não obteve, 
mas quantas, e quautas noites não deixaria 
de dormir a pensar na ordem publica, ou 
em qualquer raea la, das muitas que se 
toem nas grandes capitaes?!! 

==> Foi pedida auiorisação para ser pos¬ 
ta novameute em praça, com aumento de 5 
por cento, a empreitada do lanço da estra¬ 
da de Sagres a Vila do Bispo. 
= Um oGcial francez, crivado rie dividas 

por ter amado, bebido e cantado, fugiu pa¬ 
ra Hespanha, onde, em Barcelona, se me¬ 
teu num convento. 

Não tendo quéda para frade, contou a 
sua vida. 

Logo foi aconselhado a ir apreseutar-se 
ás autoridades do seu paiz. Assim o fez e 
o couselho de guerra a que compareceu, 
recouheceQdo o arrependimento a que o jo¬ 
vem oGcial se votára, absolveu-o. 
= Vae acesa a luta entre o sr. TeoGlo 

Braga e Brito Camacho. Para ediGcação das 
gentes já basta, podendo os dois sábios re¬ 
meter-se novamente ao silencio, sem grave 
projuizo para o publico, que já está enfas¬ 
tiado do odio que um ao outro votam reci- 
procamente. Ou não é assim ? 

= Aberto o concurso para segundo es¬ 
criturário do Arquivo Nacional, logo apare¬ 
ceram trinta candidatos. Já se não pode di¬ 
zer que sejam sete cães a um osso. 
= Pelo vapor Asturias recebemos da 

Holanda nada menos de 10:000 quilos de 
queijo. A comer queijo se esquece a geate 
do que faz. 

== Vão adeantadissimns os julgamentos 
dos conspiradores, coutando-se que breve¬ 
mente terminem. Já não é sem tempo. 

=* Um dos famosos Zeppeliu, dirigíveis 
alemães, achou por bem ou por mal dirigir- 
se para a França e cair em Lunevile. O 
diabo foi ela! Quasi que se mobilou a Fran¬ 
ça toda, para guardar o bojudo balão, sen¬ 
do sem conta as considerações varias que 
sobre o assunto se bordam. 
= A Companhia das Lezírias protesta 

contra o acréscimo do rendimento coletável 
das suas propriedades. Para saber a razão 
que lhe assiste, bastará saber que a pro¬ 
priedade que ela arrendou no Estado para 
Coudelaria Nacional, pela bonita soma de 
6:500 escudos, está na matriz com o rendi¬ 
mento de 1:500 escudos!! Oude chega o 

descaramento! Por aqui se vê que a esta, 
como a varias outras entidades, assiste mui¬ 
ta razão para protestos. 

Ora essa !!! 
=— Toda a gente sabe como Colombo poz 

de pé nm ovo. O que se uão sabe agora è 
qual a sua mencionalidade, pois que, sen¬ 
do por todo o mundo cieutiBcn e até ba 
pouco, considerado genovez, querem agora 
nuesiros hermanos que seja galego... de 
chinguiço? 

== Fala-se em que bremeote, vão ser 
aumemados os vencimentos aos professo¬ 
res de iusirução primaria. E’ justo que 
tal aconteça, pois não conhecemos quem 
mais legitima mente o ganhe. Nõo ha mis¬ 
ter mais delicado e fatigante do que o de 
educar creanças. Outros logares ha, bem 
chorudamente remunerados por sinal, em 
que se não trabalha nem a decima parte. 
Era a esses que se devia ir tirar a receita 
para o razoavel equilíbrio. 

= Na questão entre a Gamara de Lisboa 
e a Sociedade Comercial de Pescarias, a 
proposiio do mercado de Santos, venceu a 
Gamara. Convém lembrar que assim acon¬ 
teceu contra o que vários advogados e 
numerosos joruaes haviam dito sobre o re¬ 
sultado da questão. E isto porque se dizia 
que do lado da Camara só estava a opiuião 
do dr. Afonso Cosia. 

=* Em Valência envolveram-se em gra¬ 
ve desordem dois toureiros. A corte hespa- 
nhola vae deitar luto pelo impressionante 
acontecimento. 
= Pretende-se adaptar ás escolas prima¬ 

rias de S. Braz de Alpartel, circulo escolar 
de Faro. o paço episcopal daquela fregue- 
zia, para o que vae ser vistoriado. 

=* No ministério da justiça em Hespanha 
desapareceram 4:500 processos. Por este 
pequeno incideute, S8 cooclue que a justiça 
no reino vizinho ainda tem os olhos mais 
tapados do que por estas nossas terras. 
4500 processos!! 

= Vae ser aberto concurso para delega¬ 
dos d"S procuradores da Republica, estando 
já nomeado o juri que a eles ha de presi¬ 
dir. 
= A leader das sufragistas inglezas foi 

condenada a 3 anos de trabalhos forçados! 
— Tem-se feito graude barulho pedindo 

o barateamento do pão. Como se fosse pos¬ 
sível tal conseguir, quaudo o dinheiro está 
tão caro! 
= Era Hespanha tem havido violentos 

temporaes. 
= Uma revista refere toda a vida intima 

do czar Nicolau da Rússia. Toda, não. De¬ 
pois de dizer o tempo que consome a ler 
passear, fumar, dormir e comer, uão refere 
quanto gasta em fazer exatamente o contra¬ 
rio. 
= Não ha maneira de compreender o 

que os agricultores desejam. Abre-se um 
jornal qualquer e logo, nas noticias dos di¬ 
versos pontos do paiz, se nota uma discor¬ 
dância completa quanto à ação beneGciente 
ou maleGca das chuvas. 

E isto que acontece com as opiniões de 
diversos pontos do paiz, dá-se na mesma lo¬ 
calidade, pois são discordes as opiuiões 
dos diversos agricultores. 

Ha-os até que desejam chuva quaudo faz 
sol e querem sol quando chove. 

Vão lá compreende los! 
= O rei de Hespauha tem-se derretido 

todo ante o novo núncio que a santidade 
lhe enviou. Diz toda a gente que o rei mos¬ 
tra o mais Glial respeito pelo papa. Não o 
contestamos, embora Romauonos se remor 
da. 
= Foi agora canonisada Maria Tereza 

Drubouché, que fundou a Adoração Repa¬ 
radora. Se a santa nos desse luzes para sa¬ 
ber o que é a tal Adoração Reparadora, não 
deixaríamos de lhe recouhecer toda a san¬ 
tidade, assim... não sabemos por que bu¬ 
las se fez mais esta santa. 

= Vão ser aplicados panos incombustí¬ 
veis a todos os teatros de Lisboa, pois, se¬ 
gundo se refere, só dois teatros o possuem. 

— D óra avante será iustaurado processo 
discipliuar por abandouo de logar a todo o 
funcionário que, terminando qualquer licen¬ 
ça, se não apresentar, ainda que envie ates¬ 
tado medico. Quer isto dizer que o empre¬ 
gado se justiGcará mais dificilmeute da fal¬ 
ta cometida, o que por certo vae reduzir 
consideravelmente os abusos. 

= Parece ler-se declarado a có!ora etn 
Constantinopla, o que vem noticiado numa 
linha dos jornaes. Isto mostra o desprendi¬ 
mento com que olhamos para os graudes 
males, que outr’ora tanto nos atormentaram 
Gados... nos inextimaveis trabalhos dos 
grandes cultores da ciência, os hygienis- 
tas. 

==■ Foi aberto concurso para a elabora¬ 
ção de uma monograGa turística sobre as 
liuhas de Torres Vedras. 
= Em Seviiha, um lavrador qualquer 

matou um porco e couvidou para a festa os 
seus amigos. Passadas horas, tiuham mor¬ 
rido sete dos convivas, estando oito grave- 
mente enfermos. O porco estava atacado de 
'riqiiiiiose. 

=* Vae ser publicado o decreto nomean¬ 
do Diretor Geral da Agricultura o nosso 
bom e prestimoso amigo sr. João Camara 
Pestana, irmão do falecido e saudoso Ca¬ 
mara Pestana. 

= Tem sido duma insipidez extraordiná¬ 
ria a secção Ditos e feitos...de um diário 
da capital. Depois de mastigar, retnoe sem¬ 
pre e sem graça os mesmos assuntos. 
= Em virtude do serviço militar de 3 

anos, foram convidados, em França, a vol¬ 
tar ás fileiras os oGciaes que já haviam pas¬ 
sado á reserva. Por esie audar e em virtu¬ 
de das graudes necessidades de momento 

...faz-se qualquer dia um apêlo ás tropas 
da grande revolução. 

= Tentou suicidar-se, Geando em estado 
comatoso, o l.° teDente da armada Álvaro 
Betencourt de Faria. 

==» Abriram etn Lisboa mais trinta talhos 
de carnes congeladas. Parece estar assegu¬ 
rado o abastecimento de toda a cidade. Já 
agora, esperemos que a poderosa compa¬ 
nhia monopolisadora desça até á província, 
sobretudo para o fornecimento de carnes 
congeladas..-uo verão, que é tempo queu- 
te. 

=— Junto á Praça do Campo Pequeno re¬ 
bentou uma bumba de dinamite, que á meia 
noite de sabado repercutiu po toda a cida¬ 
de. Sem que uada se apurasse ao certo, 
supõe-se que ela tenha sido o eco da explo¬ 
são de qualquer bumba lançada em Barce¬ 
lona. 
= Na linha de Guimarães descarrilou um 

comboio, sem que haja a lamentar qualquer 
desgraça pessoal. 
= Foi nemeado governador civil de Beja 

o capiião sr. Rego Chagas. 
=■ Um maduro qualquer, tendo embarca¬ 

do uo Porto, foi a Vigo suicidar-se. Para 
que lhe havia de dar, ao desgraçado. Gas¬ 
tar diuheiro para alcançar o teatro do sui¬ 
cídio, demonstra a existência duma tara 
enorme. 

=*= Tem tido grande exito a reedição do 
livro de Versos do dr. Alfredo da Cunha, 
um dos diretores do Diário de Noticias. 

=* As sufragistas iog ezas, visto que as 
não tomara a serio, deu-lhes agora para 
se tomarem incendiarias. Quem lhes desse 
dois açoites no sitio onde as costas mudam 
de nome f 

==> Os últimos temporaes causaram novos 
estragos dos molhes-cais de Leixões. Aquilo 
é a massa que todos os anos se derrete 
com os frios do inverno, seodo certo que 
lá estão empregados para cima de 6 ou 7 
mil c iutas. 
= Horror! Diz-se que qualquer dia volta 

a Lisboa o sr. de Vila-Lobar. Para looge 
vá tão nefanda noticia. 

= O unico ministro que não ingressou 
no Congresso foi o sr. ministro do Iuterior. 

=> Vae ganhando terreno o principio da 
egualdade a aplicar a todos os empregados 
públicos, quando hajam de se aposentar. 
Não se compreende, realmeute, que uns se¬ 
jam filbos e ouiros enteados. 

«■» Como era de prever, teve o maior 
exito, sendo recebido com desmonstrações 
de entusiasmo, o graude poema sinfónico de 
João Arroio. Dentre as varias fazes do amor 
que ele iuteota descrever—o flirt, a frescura 
do amor, a borrasca e as bodas—sobresaiu 
o segundo tempo. João Arroio hourou uma 
vez mais a arte portugueza, que nele tem 
um dos seus melhores cultores. 

== Desceram do ministério do Interior as 
mais terminantes ordens para se proceder 
à revacinação das crianças das escolas, 
quer oGciaes, quer particulares. 

= A Republica Chiueza, de que muitos 
parvos se riram, já foi recoubecida pelos 
Estados Uuidos da America do Norte. Cre¬ 
mos bem que, dentro de alguus anos, a 
Republica Chiueza dará leis no orieute e 
ameaçará o ocidente, uão só sob o ponto de 
vista guerreiro, mas sobretudo ecooomlco. 

==» Deram-nos o prazer da sua visita os 
nossos amigos e correligionários srs. Jo¬ 
sé de Mendonça Gaziba, Fertnino Carrus- 
ca. José Nunes de Andrade e José de Jesus 
Zeferino, de Estoi. 

Ha quarenta anos, era processado co¬ 
mo couspirador coutra a monarquia o Vis¬ 
conde de Ouguela. 

= O tiaGco das mulheres brancas toma 
grande desenvolvimento oa America, não 
obstante as sociedades instituídas para o 
combater. Imagine-se que, para apanhar 
qualquer rapariga, já ha quem se vista de 
irmã de Caridade e simule desmaios no 
meio da rua! Por cá a segurança è maior... 
seguudo se diz agora. 
= Os nossos visiobos e irriquietos espa- 

nhoes esmurram-se a miude uus aos outros 
por causa de se saber qual a aliança que a 
Hespauha deve preferir. Os liberaes prefe¬ 
rem a tripelice enlente, ao passo que os 
conservadores a ueutralidade ou a trípli¬ 
ce aliança. Em que Gcamos? 

=» Em artigo editorial do semanario Al¬ 
ma Algarvia, o nosso amigo sr. Julião Quin- 
liuha, administrador do couselho de Porti¬ 
mão, incita o sr. Alfredo Judice Fialho a 
que maude abrir uma escola nas dependên¬ 
cias da 9ua fabrica de Portimão, na qual os 
seus operários, em numere de 500, pos¬ 
sam obter alguma instrução. 

Extremameule louvável a ideia do nosso 
amigo sr. Julião Qumlinha, e oxalá que o 
sr. Alfredo Fialho, com o seu espirito em- 
preeudedor e altruuista, aproveite o ensejo 
de dar um belo exemplo ao seu paiz. 

= Foi batido ha pouco o record da dis¬ 
tancia em balão asferico. Dois tripulantes 
foram da França á Rússia, 400 quilóme¬ 
tros, em 41 horas. 

Chegaram a ter necessidade de inalar 
oxygenio quanJo uma vez subiram à altura 
de 5.500 melros. 

= Vae-se estabelecer a ligação das nos¬ 
sas colouias por intermédio da telegraGa 
sem Gns. Já uão é sem tempo, a avaliar da 
sua importância. 

= Em Hespanha, andam envo'vidos Da 
questão do ensino do catecismo nas escolas, 
todas as classes sociaes. Desde o empertiga¬ 
do conselheiro até ao mais modesto portei¬ 
ro, desde qualquer chefe de partido até ao 
mais desprezível varredor de rua, tudo dis 
cute o importaQie assunto* que euvolve, co¬ 
mo se sabe, a salvação das almas de Loiola 
e Torquemada. 

CAHTEIRA 
Fajem anos : 

Amanha, 10—D. Maria Alberlina Reis de Oliveira Ba¬ 
tista, D. Raquel A Sabath, D. Maria da Encarnação Fon¬ 
seca do Carmo. D Eulali» Pinto Costa. D. Luiza Amélia 
Dias, José Joaquim Silverio, Anlonio João Lopes, Manuel 
da Silva Felix e Antonio Augusto Ferreira. 

Sexta, 11 — D. Felismina Corte-Real, D. Maria Amélia 
Teixeira Alves, D. Augusta da Silva Fernaodes, D. Luiia 
da Costa Lsmy, D. Mariana do Carmo Santos, José Antonio 
Costa, Francisco Alfredo Moreira, José Antonio Barros, 
Alfredo da Conceição Mendes e o menino Armando Au¬ 
gusto dos Santos. 

Sabado. 12 — D. Raquel Judice Carneiro, D. Maria 
Emilia Pinto. D. Eugenia da Conceição Teixeira. D. Feli¬ 
cidade da Silva Moreno, D. Guiomar da Trindado Murta, 
D. Hortense da Silveira Ramos, João Manuel Pereira, 
José Alfredo Dias, Anlonio Francisco Domingos, Augusto 
Xavier da Costa, dr. Yitor Castro daaFonseca, Mauuel da. 
Silva Aurélio e João José Bastos. 

Casamentos: 
Efetuou-se no dia 5 o casamento civil do nosso amigo 

sr. Armando de Brito, digno escrivão de direito em Albu¬ 
feira, com a sr* D. Isabel Maria Alvelos. 

Foram testemunhas neste casamento os srs. drs. José 
Vicente Madeira e João Pedro de Sousa, e as sr.a* D. Julia 
Mascarenbas Brito e D. Carolina Pinto. 

Ein seguida ao registo civil, teYe logar a corimonia re¬ 
ligiosa, na Sé, á qual assistiram, na qualidade de padri¬ 
nhos, oa srs. dr. José Vicente Madeira e Francisco José 
Pinto Sénior, e as sr." D. Julia Mascarenbas Brito e D. 
Carolina Pinto. 

Depois destas cerimonias, foi oferecido aos convidados pe¬ 
la fa.nilia do sr. Francisco José Pinto Sénior, um abundante 
e delicioso copo oe agua, no decorrer do qual se levanta¬ 
ram repelidos brindes aos noivos e á amavel gente da 
cas», não sendo esquecido o nosso amigo Paulo da Silva 
Pinto, que nesse dia vinha em viagem de Paris para Lis¬ 
boa. 

Na corbeille da noiva estava um grande numero de 
lindas » v-liosas prendas. 

Os noivos partiram para Albufeira no comboio-correio 
dessa tarde. 

Desejamos-lhe uma eterna lua de mel. 

Doentes: 
Continuam a acentuar-se as melhoras da sr.a D. Maria 

das Dores Sérgio de Abreu Marques, estremosa esposa do 
sr. Francisco de Paula Abreu Marques, digno inspetor de 
finanças deste distrito e conceitudo escritor publico. 

Necrologia : 

Yitimado por uma sincope cardíaca, faleceu no dia 6, em 
Beja, o ilustro professor do liceu daquela cidade sr. dr. 
José Antonio Vasco Mascarenhus. 

Antigo professor e reitor do liceu de Faro, o dr. Vusco 
Mascarenbas aliava a sua muita competência profissional a 
uma grande bondade, pelo que justamente se impunha é 
simpatia de lodos os seus alunos, que perderam nela um 
verdadeiro amigo. 

Carater diamantino e nobilíssimo, sempre iuspirad# 
nos princípios da mais pura justiça, o dr. Vasco Mascaro- 
nhas foi amantíssimo cbefe de familia, amigo dedicado, 
colega prestimoso e leal e professor conciencioso, justo • 
sabedor, causando o seu f.lecimento o mais profundo des¬ 
gosto em qu ,ntos o conheciam. 

Injustamente atingido pela medida que ordenou a trans¬ 
ferencia dos antigos professores do liceu de Faro, í maior 
parte dos quaes o tempo se tem encarregado de fazer jus¬ 
tiça, o dr. Vasco Mascarenbas, contra quem não bavia 
nem podia haver queixa alguma, sofreu um grande abalo 
com tal medida, tranquilisanuo-se o seu espirito só de¬ 
pois de conseguir saber que a sindicância feita ao liceu 
em coisa alguma o acusara. 

Mas a comoção sentida foi violentíssima. e apezar da 
uo liceu de Beja, para onde fóra prestar serviço em co¬ 
missão. ter conseguido conquistar as maiores simpatias 
dos seus novos colegas e dos seus novos alunos, o desgosto 
de se ver longe do seu querido Algarve que ele tanto 
amava, pungiu-o sempre, acabando por vitimimv-lo na 
madrugada de domingo. 

O feretro veiu de Beja para esta cidade no rápido de 
segunda-feira, tendo da estação do camioho de ferro para 
a capela rio cemiterio, onde ficou depositado, um acompa¬ 
nhamento imponentissimo em que largamente ae fizeram 
representar o magistério primário, secundário e especinl; 
academia, funcionalismo publico, amigos pessoaes do ilustre 
extinto, imprensa, etc. 

A ceremonia do enterramento realisou-se bontem, orga- 
nisando-se vários turnos e fazendo uso da palavra alguns 
colegas do falecido e alguns antigas aluno». 

Sobre o ataúde foram depostas coroa9 todas formosíssi¬ 
mas sendo uma da familia do morto, outra da academia 
de Faro, outra daacademia de Beja e outra do sr. Justin» 
Ferreira Chaves. 

A’ familia enlutada, de cujo desgosto intensamente par» 
tilha o nosso diretor sr. Lyster Franco, que peide na 
pessoa do dr. Vasco Mascarenbas um dos seus mais diletos 
amigos, enviamos a 9entidissima expressão dos nossos pe- 
zames. 

—Faleceram em Lisboa o sr. Artur Fevereiro, antigo 
diretor geral do ministério do reino e Eduardo José Coe¬ 
lho, que durante o regimen deposto exerceu grande in¬ 
fluencia política, sende deputado, ministro, par do reino,, 
etc 

—Faleceu em Lagos a sr.1 D. Mariana Escolástica da 
Costa, proprietária. 

—Suicidou se em Lagos no dia 1 do corrente o alferes 
de infantaria 33 sr. Bento Maria Moraes Sarmento. 

Os nossos pezames és famílias enlutadas. 

Arrematação 
(í.1 publicação) 

No dia i3 do corrente mez, pe¬ 
las doze horas, á porta do tribu¬ 
nal judicial desta comarca se hade 
arrematar a quem maior lanço 
oferecer, o seguinte prédio per¬ 
tencente ao casal inventariado de 
Pedro Contreiras, morador que 
foi no sitio dos Gorjões, freguezia 
de Santa Barbara: —Uma courela 
de vinha com alfarrobeiras, amen¬ 
doeiras e figueiras, denominada o 
Balsono, no sitio da Charneca, da 
dita freguezia; confronta do norte, 
com Antonio Viegas, nascente, com 
João da Cunha, sul, com José Men¬ 
des e outro, e poente com José 
Rodrigues Carrusca. Vae pela se¬ 
gunda vez á praça no valor de 
90®ooo réis. São por esta forma 
citados os credores incertos. 

Faro, 6 de abril de 1913. 
O escrivão do i.° oficio, 
Artur José Alves Peixoto. 

Verifiquei a exatidão. 
O juiz de direito, 

Dias Ferreira. 
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HUMANIDADE ., 
FOI COSIDA COM A 

MAÇHINA , 

$n5èéfw 
Companhia de Seguros 

CAPITAL 1.000:000^000 

SEGUROS DE ÍIDÀ (TODAS AS COMBINAÇÕES) 

•Seguros contra fogo 
; Seguros bimiHíbios 

Seguros «lc cristais 

Seguros contra roubos 

Seguros postacs 

Seguros agrícolas 

Suc^ortie F. X. M MLVA EEIS 

Consellieiro J >i var, 3 — A veirida- d a República, 2 A SUPREMACIA DA 
*. ,-Hi. ,i ... t •. -iv ~:rí. f) ç- .». n*5 :* * *»• 

MACHIMA 8INGER 
tem sldò sustentafl3 e augmentada durante quarenta 

. - = annos e na acíualidade passam de = 

OOIS MILHÕES OE MACHINAS SINGER 
as que se fabricam e vendem annualmente 

quentadores para banho, 
a francez, o melhor, mais 

perfeito que aié hoje tem aparecido. 

Especialidade eni-fis 

em. çobre polido, sistema 

economico e (... . . 
Manufatura de gazometros e candteiros para 

gaz acetilene, dos máis praci.cos e perfeitos. En¬ 
carrega-se da montagem dos mesmos em qualquer 
terra da provincia. 

Especialidade embombas de todasas qualidades 
as quaes se vendem pelos preços das fabricas. 

Instalações completas para agua, em tubo de 
chumbo ou de ferro. 

Especialidade em autoclismos inglezes em fer¬ 
ro fundido, sem valvula, de eleito seguro. 

Especialidade em ferros de soldar a gazolina, 
maior resistência até ho|e conhecido. 

Torneiras de latão de todas^as qualidades, foi 
cado, tubos de chumbo, de latão e de ferro, em t 
em folha. Estes artigos vendem-se a retalho ou er 

PBBÇOSSEMOOM3 

.mm flí TODD 0 PÃIZ E COLONI/ 
Séde—Rua do Alecrim, 10—LISE 

AGENCIA SM TAVIRA 

PHARMACIA CUNHA 

A ULTIMA CREAÇÀO EM MACHINAS PARA COSER 

QUE REPRESENTA O RESULTADO DOS CONS¬ 
TANTES ESFORÇOS EMPREGADOS DURANTE 
CINCOENTA ÂNIMOS PARA MELHO¬ 
RAR AS MACHINAS PARA COSER, REUNINDO- 
LHES QUANTOS APERFEIÇOAMENTOS PODEM 
- SER DE UTILIDADE PRATICA - 

LAB0RAT0RI0 DE FARMACIA 

DIRETORES PROPRIETÁRIOS = FARMACÊUTICOS PELA ESCOLA DE LIS80 
jbUCESSORES DA ANTIGA j^ARMACIA j^IRES 

FUNDADA EM 1005 

RUA D. ERANCXSCD GOMES, 40, 42 E 44 
FARO 

^cnicrimrnío pnrn ^fnniiarias, §ttspiínrs t ITaborafonos 

Tisana de Zittniann, formula modificada do 
dr. Constantino Cumano 

Únicos agentes depositários no Algarve das 
AGUAS DE VIDA GO: — (Vidago, Vidago n.° 2 e Sabroso) 

DA CURÍA E DE VERIM (Espido)—EXTRATO HEROICO 

José Vicente dos Santos 

(Extrato fluido de origem vegetal «j* 
Preparado pelo farm.-ceutico A ntomo Cai-díta J-, A SÍFILIS E EVITÁVEL 

O extrato heroico não é toxico e tem uma notável acão hemos- * „ _ . -i-n-n-./rvQTL 
tatica, sendo simultaneamente, um poderoso anti anorexico e tonico ¥ co:i>/z A ROM A IDA. HE 
geral. E', por isso aconselhada não só a. s tuberculosos, como aos «L, Preventivo contra as doenças venereas, ainda 
anémicos, neurastemeos aos que sofrem da falta de apetite e aos i , , , 
debilitados por enf rmidades prolongadas. -J» clue empregado 5 horas depois do coito suspeito. 

Aos revendedores e maiores compradores concedemos, quanto ás aguas, o mesmo desconto que dão 
os depositos de Lisboa, (içando a carpo do comprador o frete e o porte do caminho de ferro, que são, respectivamente, 80 réis 250 réis por 
cada caixa, desde Faro a qualquer estação até Villa Real de Santo Anlonio ou Villa Nova de Portimão; despeza esta consideravelmente menor 
do que vindo as apuas directamente de Lisboa, pois n’ests caso reputa por JOGO réis. 

Requisitando-as do nosso deposito, ha tamhem a vantapem de se receberem quasi do um dia para o outro; e da não menos importante 
circunstancia da reducção da despeza resulia poderem-se vender ao publico, em qualquer ponto do Alparve, pelos preços do Lisboa. 

José Vicente dos Santos 
Grandioso sortimento de calçado em todos os generos e q 

e demais artigos respeitantes á sua arte 

e barateza Modelos chies de inexcedivel bom gosto. Suprema elegancia 
Esmerada confecão e bom acabamento 

lua fe Santo Âataio, 48,48, k 
FARO 

D EÊRALE 0 

LIVRARIA DAS NOVIDADES 
de *jre«ss«® soí mmrm u«nu 

A GSNGIA m PmUSAGÕBS UTBRARIAS 
BUA DA MARINHA N.° 15 — EARD 

Fornecimento completo de livros necessários em todos os colégios e liceus 

HOTEL mCÉLLIUO & ALSA3VI0 
PROPRIETÁRIOS 

J02É MAHCELLIITO & TAXIHHA 
RUA DA PADARIA, 52 58 —LISBOA 

[Comida e cama a 800 e i$ooo rs. Camas a 200 e 3oo rs. 
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Tipografia Democrática 
BUA í: DE DEZEMBH0--MM £ ATICO 

Tratado de Quimica Elementar (7_a 

Livros escolares do professor 

DR, RIBEIRO HOBRE 

N’esta casa, aberta recentemente, imprimem-se 
com a maior perfeição e brevidade, e por preços cx- 
cessivamente baratos, todos os trabalhos tipográficos, 
taes como: faturas, memorandos, prospetos, bilhetes 
dc visita, modelos de repartições, folhetos, rotulos 
de farmacia, etc., etc., etc. 

IMPRESSÃO DE 

Lines 1 smmmB 
N’este estabelecimento, que é sem duvida o me¬ 

lhor do Algarve, encontram-se á venda varias quali¬ 
dades de papel de carta, quer ordinário quer de luxo, 
papel de oficios, cartonado, almaço, etc., também 
por preços 

.SEM COMPETÊNCIA 

4 Co à 

* n I 

ESPECIALIDADE EM PAPEIS TIMBRADOS E 
PARTICIPAÇÕES DE CASAMENTO 

Edição). Um volume de 400 

pág-nas no formato 22Xt5cracom 122 gravuras. (PREÇO—i»5oo réis 

Obra util e recomendada a todos os que desejam instruir-se nesta ciência: as teorias químicas são metódicameote trnuda. „„ , . . . , 
to; a parle descritiva é rica na indicação de expenencias atraentes e preparações de verdadeiro interesse na vida pratica ê os ,rohlema ^H , ™T* 1 f ® de.5enTol,Tn' 
mento tratados em secção especial acompanhados de modelos literais e -xempl.fle.cOes numéricas da disposição dos ca culos’ Estecomnndor“d„Ta ^ qT‘f cleD»)"lar.^eslao cu.dadosa- 
quasi todos os liceus e seminários, no Instituto lndu9tru.il e Comercial do Porto. e'em diversas escolas normais, industriais e AgricolT em S6eUlíla 4 SUa p,""e'ra PubllCi»Ça° ein 

Lições de Física do curso geral dos liceus e escolas normais fu.» Edição). 

Um volume de 396 páginas no formato 22Xi5cra com 400 gravuras. PREÇO—I-JS200 réis. 

Este compendio, dividido pedacóaicamenle em pequenas lições, foi preferido por unanimidade pela Comissão nomeada neto „ ... a ,, 
dáno apresentados no concurso de 1899, e sepuidamente mandado adotar em todos as liceus por Derreto de 17 de novembroPpublicado no /W.V. 'Vr°S d”l'nailos 30 cns,n0 secun- 
vameoto proposto para 0 ensino no curso gorai dos liceus pela Comissão oficial no concurso de 1909 (D do fí n 0 192', —r»da i ^ , yoverno n ° 261 do mesmo ano. Fm no- 
ça de professor e facilita a revisão das matérias estudadas. Além disto, tambom no Gm de cada l.cão, ern cuja matéria podem tar lo-ar aV;-0maP,,nbí,d" d.® Um (luestionari'> que substituo a presen- 
muito fáceis que notavelmente contribuem para a clara compreensão dos «ssuntos da respetiva licão —Pelo seu método cssencialmenio ;P| r* 68 numi’r";as’ 86 e"Ci>ntram enunciados problemas 
este compendio possue particulares vantagens para se adquirirem sem fadie» nem dificuldade asVimeiras «fa^ex“tas^^ a fis^cTll^ ^ ^ 
ceus e ao curso das escolas normais, mas também ao ensino ministrado nos seminários, nas escolas elementares industrial^e w ^ ^ * 

Tratado dc Física Elementar (8.* Edição). Um volume de IV 

764 páginas no formato 22Xi5™ com 752 gravuras PREÇO - i«>8oo 

Este excelente livro de Fisica foi proferido por unanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo para o exame dos livros daiiin,ano . • 
189b, e sepuidamente mandado adotar em todos os liceus por Decreto de 2G de setembro, publicado no biario do Gover io n •l 8^ do “ 1"° '''r" aPrfaenlad'>8 "0 concurso peral de 
o ens.no I,ceai complementar pela Comissão oficial no concurso de 1909 (D. do G. n." 192). Esta edição está inteJramUe ácomodadir.Isãn Peral p ° 1^° Pa°PK 
com as Instruções- que achmpanbam os programas do turso complomentar. pois que, além das malérias novas mencionadas nos programas da 6 ■ e da 7 ^closs. contem as3 "i® 'T"8 dH b'‘r1,0D'a 
e termina com uma desenvolvida e metódica coleção de problemas numéricos acompanhados da indicacão dos artigos da douirma do texto a que se referem e’das 'órmirtaTe' ^ C ,S?8 " nT 

Estas obras que tem sido preferidas em concursos oficiais de livros de ensino e que estão vulgarisadas nas escolas de Pnrtupal e^o Brazil acomnanha^n! ,« n1 en,PrcRadas na sua resolução, 
químicas enconlrando-se atualisadas com » inserção das doutrinas sobre as modernas e importantíssimas descobertas, tais como a da fotografia das cores PHa fotUV TSS°S ^ ClenC,''S f 
ou raios X, das correntes d'alta frequência, dos rádiócondulores, da telegrafia sem fio e da rádióactmdade. Os princípios e deduções teórica, as exnerieneiL de , 3. “ d°S ,COrp"S 2 
cas e os problemas numéricos, estão expostos por forma que imprimem o estes livros a sua caraterística clareza e a moderna orientação pedaeóeica t7".nd„ ? ,T"aS: aS «P-^nçOes prati- ^ 
ensino teórico e pral.co, á disciplina do espirito e aos trabalhos do laboratorio. São também livros uteis fora dos cursos escolares: o Amador da fotoer ía ene , sln,ulta"1!am>>nt'’ apropriados ao | 
ceitas e prem.os, para principiar a operar com segurança e bom resultado; o telegrafista encontra os conhecimentos das r.acôes dos corpos e da e efiVcidndê i "d " °9 COnbeClmentOS $ 
as pessoas que desejam adquirir noções dos fenómenos da natureza encontram elementos que devem satisfazer ás exigências do seu e.pirito P ‘•^ucidade mdtspensavets a sua profissão; e todas | 

^LISBOA LtVntna Ferm. Rua Nova do Almada, 70.-P°RÍO IM.aria Charárm,U>in C.ímeliu», UvrariaFratiça'Amado, Rm Ferreir. Borges. 118. 


